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,Assembléia 'de BI menau
, .

-��, , �

define os r 05 dá I na CELESC
-

Os resultados das as­

sembléias ocorridas em to­
das às regiões, que rejeita-

. ram a proposta da CE­
LESe e definiram Estado
de Greve, revelam a dlspo-­
ai ção para dar. um basta
aos desmandos dentro dn­
Empresa. Os celesquianos
não aceitam os salários
mais baixos de todo o setor
elétrico, nem o descaso
com que são tratadas as

questões trabalhistas.
A posição das assem­

bléias de negociar apenas
com quem tem poder.de de­
cisão, jamais com o CRH,
éa afirmação da dignidade�
da categoria. Nin-guém
aguenta mais a enrolação
das "negociações" e a "tro­
ca de recados" via CRH�
A repr�são institucio-

. nalizaçla da "gestão parti­
cipativa" não foi suficiente
para calar a consciência da
categoria. Nada é mais 'Asseznbléia Estadual? sá­
forte do que a histó�ia de, bado, às ]..4 horas em Blu­
luta dos eletricitários. menau. Este encontro é,
Agora os celesquianos se sem dúvida, o aconteci­
preparam para dar a·res- rrren t.o mais importante
posta aó desrespeito, às para a categoria nos últi­
pressões, às ame�ças.... mos anos. Lá serão avalia-

dos os resultados das as-
- sembléias regionais e dis­
cutidas as questões sala­
riais" produtividad.e, etc ...
A assembléia de Blume- -

nau vai debater o indica­
tivo de greve das asse'lll­
bléias regionais, podendo
deflagrar a paralisação.
Participe da assem­

bléia� não ceda às pressões
.qtre j

á

estão ocorrendo. No
CDAP, por exemplo, a che­
fi.a está precionando para

que tirem a talja preta dos
crachás, mas o pessoal não
$e intimida.

-

PARTICIPAR
. �muito importante par­
t.icipar da assembléia de
Blumenau. Se você ainda
tem alguma dúvida sobre
�omo participar (já saíram'
Inform�ações no boletim da
Intersindical), procure o
Sindicato o mais breve
possível.

. -
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Indice de reposição foi
definido pela Eletrobra·�

-

,

Outras questões serão definidas pela diretoria da Eletrosul
Na reunião do dia ��,
em Brasília, as- empre­
sas do setor Eletrobras
oficializaram para o co­

mando da Campànha
Nacional a seguinte
proposta em re�aç�o aos
ind i ce s e c onom r co s :

27,67% sobre os salários
de abril em folha suple-/
.merrta.r, 37% na tabela
a partir de maio e 58%
:para os empregados cu-.
JO reajuste sobre os salá­
rios de abril e maio não
atingirão NCz$ 140,00.

Os 37% referem-se aos

q,57% concedidos pela
Medida Provisória n�
48, 17,94% dos IPCs de
fevereiro, março e abril
e 12,16% de recupera­
ção das perdas sala-'
riais. O� .ernpr-egados
com nível 81 só recebe-

o

rão 32% de reajuste. -

OUTRA_S QUES�
.

TOES
Quanto a URP de fe­

vereiro os representan­
tes do setor' Eletrobrás
preferiram aguardar os
resultados das ações ju­
diciais. Sobre os contra­
tatos, deu-se o assunto
porencaminhado. O DA

jfIlff\mmn, da Eletrosul inclusive
i�\:tI\:;:::::mm:mm:m'::I,:,r:":>:, -;: afirmou que será aten-

, dida a solicitação de to­
dos os diretores. .As pu­
nições devem ser discu-

./

com ISSO.

AGUARDANDO Se a CELESC está sendo usada-somos nós os

Como a Eletrobrás só usados, pois a empresa a nós pertence, não só

apresentou proposta como empregados, mas também como cidadãos.
concreta sobre os indi- Temos a obrigação de denunciar as irregulari­
ce_s econômicos, a Inter- dades para que haja punição dos culpados.
sindical marcou uma Não basta ficarmos discutindo aquatro paredes
reunião com a direção demonstrando falsa e inútil revolta. Temos que
da EletrosuI, para saber agrr .

a posição da empresa 80- 5. Diante do exposto solicitamos que:
bre as outras questões 5.1. O Sindicato solicite e participe de uma au-

da pauta e entãomarcar ditoria externa na CELESC, visando apurar as
assembléia da catego- irregularidades denunciadas.
ria. São elas: As puni- 5.2. Que as acusações veiculadas no Linha Viva
ções, dias parados� fal- sejam divulgadas nos meios de comunicação de
tas não justificadas, massa.

URP de fevereiro _para 6. Para finalizar.
todos, produtividade 84 Devemos ficar atentos, não permitindo que um

para todos e definição mero reajuste salarial sirva como "cala boca" e
de critérios para a efeti- com isso deixemos de prosseguir, na luta pelamo­
vação dos contratados. ralidade.
Até o fechamento desta �

-

Pela reposição salarial? hoje.
edição a reunião a.irrd ......--- Pelo resgate da dignidade, sempre.
não havia acabado. - Vamos à luta.

(;;

tidas separadamente;
em cada errrpr-eaa.

J CELESC "deu" terreno a

rede de
-

supermercados , !
. ..

\ -

o vereádor Vitor Schmidt, presidente li­
cenciado do Sindicato, ,.declarou na última
assembléia da CELESC que pretende acio­
nar judicialmente a diretoria da Empresa
por irregularidades na transação do.um ter­
reno com a rede de supermercados Angeloni.
O terreno em questão é o do Hipermercado

Angeloni, em Capoeiras, que pertencia à
. CELESC e foi simplesmente ocupado pela
obra do mercado. Na oportunidade a direção
da CELESC entrou com uma ação contra
o Angeloni, mas a atual diretoria, conforme
o vereador, fez um acordo "dando o terreno
de presente para o supermercado'-'.
Trata-se de mais uma irregularidade em

favor dos grandes grupos econômicos. ....

•

ce esqrnarios
-

Os profissionais do Depar-tarnerrto de Pz-ooes-
samento de Dados em reunião realizada ontem
(23/05/89) tomaram as seguintes posições:

1. É imprescindível a mobilização dos empre­
gados da CELESC no sentido de resgatar o poder
aquisitivo perdido devido aos sucessivos choques
e pacotes econômicos decretados arbitrariamente
pelo governo.

'

2. Para isso devemos decretar estado de greve
já, mostrando que estamos decididos a lutar, e

que se as negociações não chegaram a bom termo
poderemos paralisar as nossas 'atividades.

3. Sabemos, entretanto, que só obteremos êxito
se todos se engajarem na luta, pois a cada movi ...
mento desunido realizado por nós, saimos mais
desmoralizados e desmotivados.:
Necessitamos recuperar a nossa moral através

de umamobilização decidida e representativa que
tenha adesão e união da categoria. Não podemos
permitir que divergências político-partidárias en­
fraqueçam a união da categoria nesta mobiliza­
ção.
4. Tão importante, ou até mais importante que

a reposição salarial é o resgate da nossa dignidade
como empregados da CELESC.
O sindicato tem denunciado sistematicamente

através do - Li'nha Viva - atos irregulares que
vêm acontecendo em nossa empresa, afirmando
dispôr de muitas outras provas de procedimentos
ilegais.

.

Se tais irregularidades estão acontecendo te­
mos c dever e a obrigação de denunciar à socie­
dade e às autoridades para que uma auditoria
seja instaurada, mesmo porque se assim não -pro­
cedermos estaremos sendo coniventes e até mes-

-

mo cúmplices, e portanto ig'ualrnente culpados.
Outra denuncia já feita em diversas ocasiões

é do uso da CELESC como refúgio para políticos
desempregados em detrimento aos profissionais
da empresa.
Engana-se quem acha que não tem nada a ver

'
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Para que as afirma­
ções de que a CELESC
pratica uma política sa­

larial arrochante, a

s-ubseção do DIESSE
dos Eletricitários elabo­
rou . um quadro com os

principais dados e nú­
meros sobre a atual ges­
tão. Os números mos­

tram com clareza 'que o

faturamento líquido da
CELESC cresceu mais
de 10 mil%, que dosoori­
tando a inflação signi­
fica um crescimento de
73,57% (quase dobrou

. na prática). Por outro
lado, os salários elos em­
pregados tiveram um

crescimento negati­
vo, ou seja, ficaram
abaixo da própria-infla­
ção. Os salários "cresce­
ram" m.enos 6,30
(-6,30%).
Não·s.e pode deixar doe

aaláerrt.ar. que'o cresci­
mento do 'lucro líquido
,da CELESC deve-se ao

aumento das tarifas ao

consumidor. Na práti­
ca, o que acontece é que
a CELESC cobra mais

da população e pagame­
nos para os emprega­
dos.
O resultado desta po­

lítica é que a CELESC
t.errio saláriomais baixo
de todo o setor elétrico.
Uma, situação que con­

trasta corri os números
que fazem da CELESC
uma das empresas cam­
peãs em produtividade
do país. Só que a produ­
tividade, que é fruto do
trabalho

-

dos cele,squia­
nos,.não retorna aos em­
pregados.

... 0.-.

-:,AISO ABRIL/S9

CPFL 245.52

CESP 202,98

CELESC 192,72

EBRÁS 278.99 ...

CEPEL 281,72 ...

... EM-FEVEREIRO
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»'Salário' 'Mínimo:- rn'uifó
onge do necessário

DIEESE
I
5
5
E

o Projeto de Lei, votado na

Câmara dos Deputados e no

Senado eleva o saláriomíni­
mo (SM) no curto prazo de
NCz$ 81,40 para NCz$
120�OO. Não está :no nível
desejado pejos trabalhado-

.:»:
, ..

�, .
. res. _,

Seu valor, no entanto,. está muito aquém docal­
cu.lado pelo DIEESE (NCz$ 558,23 mil abril) por­
tanto fora da lei (Constituição) e longe de' ateneJ-er
as necessidades da população.
O avanço verificado está na correçãomensal pelo

índice de Preços ao Consumidor (�PÇ) do mês ante­
rior e no aumento real de 12,55% que terá em

outubro/89.
,

Um detalhe a ressaltar é que se realmente essa

lei vier a regulamentar o saláriomínimo, elamodi­
fica ,o conceito deste. O que se pode concluir nas
entrelinhas é que a diferenciação dos conceitos de
Salário Mínimo de Referrêricia e PiS9 Nacional de,
Salários não mais existe.

Só é estranho que o aumento- real será recebido -

efetivamente em outubro/89, ou seja, ummês antes
das eleções presidenciais. '

Não se_g_ropõe' aapficaçâo di�eta do salári_..O .míni­
mo do DIEESE, mas e necessarIO uma pol'ít.ica de
recuperação do poder de compra rnais agressiva -

e ao mesmo tempo a aplicação de mudanças na

política Industrial e Agrícola, -et.c ...

Subseção DIEESE Eletricitários

EONTE: BOLETIM
,

ESTATÍSTICO, COMERCIAL CELESC 87 e 89
CENTRAL DE ATENnIMÉNTO CELESC CENTRO-AG,FPOLIS
SUBSEÇÃO DIEESE/ELETRI,CITÁRIOS-SC

DADOS DA GESTÃO NOGERT WIEST
- -

�
CRESCIMENTO
REAL / DES-

FEV/87 FEV/89 CRESCIMENTO(%) 12n�J;?9�A{OL ,DISCRIMINAÇAO

.

,N2 CONSUMIDORES 874.253 9&5,553� 10,44 -

ÁREP
-

kwh CONSUMIDO NA

SERVIDA, PELA CELESC 461.668,232
_

533.501,219 15,56 -

FATURAMENTO LÍQUIDO
-

EM NCZ$ 251.106,57 27.637.084,21 10.906 _ 12 73',57
-

FATURAMENTO BRUTO
EM NCZ$ 311.769,41 31.619.995.85 1.0,042.11 59,82

,

INFLAÇÃO (IPC ). NO
, ,

ÍNDICE
. 162,77 10.390,20 6,28;3,36 -

-

-

VALOR DA TARIFA DE

ENERGIA ELÉTRICA RE-

SIDENCIAL ACIMA DE
,.

300 kwh EM' aZ$ 1,555.09 109,50869 6.941,95 10,48

FOLHA DE SALÁRIOS IEM NCZ$ 74.162,44 4,440.566,89 5.887,62 (-6,30)

I

Tribu a" deterl11ina mais \u,ma
reintegração' na CELESC

Na terça-feira passa.da, que ele tinha 'direito a in­
dia 23, o Tribunal Regio- . denizaçã do tempo da ga­
nal do Trabalho determi- rantia do emprego e não a
nou a reintegração demais reint�gração. O -.Tribunal
um empregado da CE-' decidiu, no entanto, que o
LESC. Ele havia sido de- empregado têm direito à
mitido e reintegrado atra- reintegração, não a inde­
v

é

s de decisão liminar.' nização, pois ao emprega­
Posteriormente foi nova- do, mais que qualquer in­
mente. despedido. Desta denízação, interessa o em­
vez a J�nta d� Conciliação 'prego, conforme defendeu
e Julgamento entendeu o Sindicato.

Chefe do CROM
S'U L· tenta Impedir
'ação ..,do sindicato

o chefe do eROM Sul da
CELESC, Geraído Blírigo
de Carvalho, tentou impe­
dir dirigentes sindicais de
discutirem -corn a catego­
ria da região os pontos da
assembléia estadual de
Blumenau. A vontade dos

empregados, -rro eIitànto,
acabou prevalecendo,
ocorrendo o corrta.to , Foi
mais uma tentativa exp}í­
cita de impedir a mobili-
,zação dos celesquianos,
barrando, a atividade sin­
dical.

"

Consolrdada e reconhecida
-

a Articulação Nacional,
A exemplo de bancários,

portuários, petrO'leiros, pro­
fessores universitários e em­

pregados da previdência.ago­
ra também os eletricitários
possuem uma Articulação
Nacional consolidada e reco­
nhecida pelos órgãos oficiais.

, Prova disso foi a reuniãO' que
ocorreu no dia 22' com repre­
sentantes dos empregados,
das direções das empresas do

,

setor elétrico e órgãos do 'gO'­
verno (CISTE, DNAI, SEST,
etc ..), na sede da ELETRO­
BRAS. Em pauta a 'Campa­
nhaNàcional Extraordinária
dos Eletricitários.

UNIFICANDO
"�.: Há aI�m tempo a categoria

vinha trabalhando pela cons­

t.ruç.ão de uma Campanha
Nacional Unficada, .at.é que

este anO' a conjuntura mos­

trou que é impossível levar
a luta sem unificar, incltu.3ive
com outras categorias. De 42"
subiu para mais de 70 o nú­
rne-ro de sindicatos envolvi­
dos na campanha. Eles legiti­
maram comando que foi rece­
bj.do como representante dos
eletricitários pela Ministra
do Trabalho. Nas reuniões,
Dorothea definiu um fórum
tripartite qrte vai discutir
uma polític? ' recursos hu-
manos para 7'L�� elétrico.

;. � ........ 1Io.!\!.�_ ..
__ (t, ....

'_

, '

'Novo. Sindicato
-

No 'úl'timo fim de semana
o Movimento Sindical de
Santa Catarina ganhoumais
uma entidade. O Sindicato
dos Trabalhadores na Educa­
ção _'_SINTE - foi criado em
urna asseD1bléia ena Rio do
SuL Este sindicato vai de­
sempenhar o papel que era

desempenhado por-,diversas
associações como ALISe,
AOESC, APEF, na condução
.da, 'luta do magistério- catari­
nense. A criaçií:o do SINTE
é 'considerado um avanço pa­
ra o movimento dos professo­
res.

Greve'
Mais de 4 mil trabalhado­

res na indústria de calçados
da região sul estão em greve
'desde o dia 26. tEles reivin­
dicam 185.% de reajuste sala­
rial, além das cláusulas so­

ciais. Devido a greve, estão­
paradas mais de 20 fábricas
'exportadoras. ,A proposta do
sindicato dos empresários é
de 30% sobre o sálário de
abril, 10% sobre- o de maio e

,10% sobre o de junho, sem ne­
nhum avanço no setor social.

C,ElESC, lucra acima da inflação
do empregado

� A morosidade do
-

.

Congresso Nacio-
• .rral 'acabou por in­

validar a Medida Provisó­
ria n? 50, a lei anti-greve.
Mas Sarney não deixou
por 'menos e já anunciou
que não abre mão de corrs'i­
d�rar greve caso de polícia,
óu seja; reeditou a Medida
que pode ser chamada de
4:'AI-5 da nova república".

2
A imprensa inter- ,

,

- nacional caiu na

• gargalhada, que­
brando a.formalidade ha­
bitual" quando Maílson da
Nóbrega-, em pleria Wa­
shington, afirmou que' a
sua reunião de seis horas
com representantes do
FMI tinha sido "trrn encon­
tromuito positivo". Que os
'repórteres achassem gra­
ça" tudo bem,

I

mas o,pró­
prio ministro riu da sua

afirmação. Não interes­
sam os fatos, mas sim as

versões, pelo menos p.ara
o governo brasileiro.

1
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